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CONVITE

Alguns habitantes d'esta cldadc,

tendo concebido o pensamento Ile

criglr nn¡ monumento em memos-la

do sr. José Estevão Coelho de !Ila-

galllies, convida¡- os seus conter-ra-

ncos de todos as classes para se ren-

nlrc- cn¡ nus das salas do Lycen

da mesmo, no Domingo 23 do cor-

pençc, pelo melo dia, a nn¡ de se to-

iar uma (lenha-ação sobre este as-

”me.

Estamos seguros de que a idêa de levantar

um, monumento em memoria do sr. José Estevão,

ser¡ bem recebidâ¡ por todos os nossos patricios.

O Ill'. José Estevão prestou tantos serviços

ao districto, que de certo ninguem se rccusard a

diwillo esta proVa de reconhecimento.

'Pedimos a todos os nossos patricios, que, an-

nuildo eo convite que lhes é feito, concorram á.

reunião de Domingo para deliberarem o modo

mais conveniente de pagar uma divida ao lnunrm

'que consagrou toda a sua vida ao bem do pair.,

o ao engrandecimento do districto.

 

'O sddismehto continua_ a ser discutido peles

A' nós parece-nas que nem ha motivo pa-

ra tanta censura, nem 'tanta rastro para o descul-

F'-

Nic otemos como uma auducia reaccionaria,

mMlplllo constitucional, despreso pela di-

-gaidsds parlamentar; entendemos sinceramente,

que o ministerio andaria com mais prudencia apre-

lgçmao-p ; sp parlamento para que lhe julgmse

os_ tectos.
t

, cqnsopcio real, a revolta de Braga, e o

#tentado contra as minas do Braçal não deixaram

ao ministerio todo o tempo para cuidar das mui-

to¡ medidas de que o psiz carece; mas o projecto

O¡ credito hypothsosrio, da reforma administrati-

Ia, o'da instrucçio publica, providencias rad'caes

Ich¡ cercam, o o aperfeiçoamento do sysiema

trillttario deviam estar estudadas e promptas pa-

r¡ sereia discutidas. - Assim o esperavamos e ti-

com aconselhado.
' «

' 0_ governo pode fazer esquecer as apprehen-

duque“ tem levantado, justificar o seu proce-

der, ganhar sdhesões, e desarmar os adversa-

rios. Cuide seriamente dos .interesses publicos,

.patente na proxima sessão os projectos que

prometteu, e faça-os discutir. Não se agaste

otimas, não desprese conselhos, e acredite

lt¡ ninguem hs. a quem seja inditfercnte o bem

pais. ' .

.-_0-
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ESTRADA l") ROC!)

O Cantpeão tem continuado a inserir varias

epistolas acerca' desta estrada, defendendo a dire-

W

FOLHETlM

__-

UIA VIAGEM¡ Á MADEIRA

_.-

sr¡erth

Funchal 21 d'ngos-

N de 1862.

(Continuação do n.° 144')

Amigo

.› ' !50's sn, pois, dizendo, que tornamos em

m m em' Lisboa a folga necessaria á

uh“ da Nesta estalagem passamos nós

«pt-aire dia na melhor satisfação, porque de-

param mapasiada folgazã, com que tizemos

..a bella camaradagem. A noite principalmente

m: na melhor rsproducção dos cavacos de

o, para ser completa, até teve a sua

“identifico, devida. a um militar, quo a oc-

asionou. Como este era curioso em sciencias phy-

sical, Wma-se logo a meu irmão, que as estu-

da, c dendhe uma boa mamada, que se protra-

::11! por essa noite adiante, até qussi á madruga-

O primeiro dia com a sua noite estava pois

passado, o sado bem, em santa e regulada ca-

vaqueira! segundo já tinha de assim não ser,

para? era 'espera de" partida para a Madeira, e

e soudism todas as diligencias a empregar

nesse sentido.

   

não franqueado, não sera' recebid

ctriz á estação d'Olivcira. Nada accrescentam ao

quo já está. dito el'espondido; mas uma mais cx-

tensu, que vem no n.° 1079, rxige de mim res-

posta por considerações especiacs, que escuso des-4

envolve-r.

importante.

«asas paixões. Inditl'crcutc a que_ se construa. a

estrada d'Agueds a Ollvoira, passando por liarrô,

é imparcial nos seus juízos. E se por modç-.ntia.

não faz, discursar¡ pomposos, tambem não forja

argumentos de rabula.
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O seu auctor dove scr um personagem muito

Alheio á politica não o deslumbrum

Tudo isso assim será; mas era muito melhor

deixar aos outros essas apreciações, e, para nos

convencer que não tem intereSse algum em tal

estrada, era _

me, porque assim todos 'ficavam habilitados para.

ajuizar da. sua imparcialidade. Tambem não te~

nho interessealgum directo em

nha a Mogoforeu; - Anadia. dista d'ali 2 kilome-

mnis logico ter assignado o seu no-

que a estrada ve-

tros, seguramente.

Desça pois do Olympo; - discuta, mas não

se agastc, que não merece a pena. E' mais que

provavrl se não faça. n. estrada mesmo do Boco a.

Mogofnrt-R, on Oliveira, quanto mais de Oliveira

n Aguedal

Ouçamos o nosso imparcial.

I
I

Apanhado em Hagrnnte falsidade por ter as-

scverado que a. estrada. do Boco fõra, decretada

ein direcção sómente á estação de Oliveira, quan-

do lá está a. alternativa = ou a outra estação

proxima do caminho deferro :não teve remedio

senãoconfcssar a_ sua ignorancia. dos termos, em

que fôra. feita a proposta. Então para que asse-

verou o, que ignorava? E' isso lealdade? Não

contente porem com essa substituta-lhe agora ou-

tra versão, provavelmente tão verdadeira, como

esta.

Assim não se discute;-psra a imprensa não

devem trazer-se contos do soalhciro.

Segue depois asseverando que eu escrevêra

que a estrada devia vir á MamarrOZa, passar por

cima da via térreo para atravessar Sangalhos,-

repassar depois a mesma via para voltar a Au-

uas, e S. Lourenço, indo atravessar Mogoforcs

para_ voltar ao Troviscall

O que ahi vae de cslumnias! Onde disse eu

isso, - ou como pode deduzir-se do que escrevi,

similhante enfiada de disparates l O que eu disse

a Mamarroza pelo lodo mais conveniente para

aproveitar tambem ao Troviscnl;-d'ahi passar á

freguczia de Sangalhos, atravessando-a na Amo-

reira da Gandara., seguir depois ás freguezias de

Ancas e S. Lourenço (atravessando esta cm S.

Matheus), e d'ahi a Mogofores.

Onde se passa e repassa assim o caminho de

forro ? Só sabris mentir. Sois tão fortes em logi-

ca, como om topographia.

 

A primeira daqucllas era fazer iuz no trans-

porto pelo bilhete. No systems de economias, que

tinhamos adoptado, (e foi o que nos valeu l) devia

este scr de terceira classe ; porem, como_ ignora-

»vimos os commodos della, iulgánms, que o me-

lhor meio de o sabor era ir examinar pelos nos_

sos proprios olhos. Dirigimos-nos ao caes das Co-

lumnas. «Os srs. querem algum boto 'P-Diga-me

você uma cousa; qual é o vapôr D. Pedro, que

está para sahir Amanhã para a Madeira? Foi ao

sr. João Zambcze, que fizemos esta pergunta em

ar de aceitação do seu oñ'erccimento.--É' aqaiclle,

senhor, disse apontando; mas como não tem si-

gnal de vespcra.,naturalmento não sas ámanhñ;mas

se se querem desenganar eu levo os a bordo.

Aqui é, que elle queria chegar. Nós, como para

isso é que vinhamos, mettcmos-nos na catraia, e,

tomando nós mesmos mão dos remos, pozcmos-nos

a bordo do vapor 'em um instante, com admira-

ção do impostor do sr. Zambcze.

Fnllamos com um piloto do vapor, e o es-

clarecimento que elle nos deu foi-que a Viagem

estava addiada por ordens superiores!! Foi um

raio que nos cahiu aos pés!

Pois então a sahida do navio annunciou-se

em todos os jornaes para amanhã, fazem acudir

das províncias a esse reclamo os passageiros, e

por fim é rebate falso! Não sabem o transtorno

que causam a todos ?-Que querem os senhores?

Pela nossa parte tomaramos nós sahir o mais de

pressa possivel: está ahi a companhia a fazer

uma despeza cxtmordinaria, e era-lhe bem me-

__-
_--

_-_
_

   

   

e sustento é, que da Palharsa a estrada devo vir_

  

Passa dopois o no-'so articulista a comparar

a importancia dos dois traçados com relação ao

porto do lioco, c dit-nos mais um indício do seu

profundo sabor.

O traçado a Oliveira não aproveita ao porto

do Boco, porque se disso que as frcgw-zias de

Oliveira. o Oyã nada podem pet-tender transpor-

tar pelo Bot-.o, porque tem Fermentéllos aum

terço da. distancia do Boco, e mn rircumstancias

de lhe prestar o mesmo serviço. O traçado a Mo-

gofores está em condições inteiramente differontes.

Mogoforcs mesmo tica a [2 kilometros de Fer-

mcntcllos, e por ¡Sso muito mais distante d'ali do

que nquellas fl'cguozias, o S. Lourenço, Ancas,

Amoreira ctc. estão em condições inteiramente

dili'crcntes porque se viio successivamente distan-

ciando de Fcrmeutcllos, e aproximando do Boca,

cujo porto Fellllll'e procuraram. Na sua repre-

sentação em favor do traçado de Mogofores o

recanheccm os povos do Beco mesmo.

Na comparação (lOS POVOS 8. que aprovei-

ta uma e outra directriz, ainda o nosso con-

tcndor é mais infeliz. Confesso ignorar a dire-

cçño dos dois traçados, e depois conclue que

dove preferir-se o que vcm a Oliveira. Mas por

que 'P'

Se ignora a direcção dos dois traçados co-

mo pode em boa fe' discutir a. preferencia, que

deve dar-se a um ou a outro? O nosso argumen-

tadon não tr-m esses oscrupulos: - como o Divino

Espirito Santo o inspira - salta. por todas ss didi-

culdadcs. '

No traçado a Mogoforcs a estrada do Bo-

eo depois da Palhsça atravessa as freguczias da

Mamarroza, Sangalhos, Ancas, S, Lourenço e Mo-

gofores. O traçado a Oliveira atravessa só a parte

menos importante desta freguezia -e d'entre as

suas povoações só Malhapiio,-o resto são pinhaes.

D'isto só duvidam impostores;--percorram os dois

traçados, e digam a verdade.

u

O paiz adjacente aos dois traçados não tem

tambem comparação possivel.

veira as povoações, que lhe ficam ao Norte, não

carecemdestn estrada para virem ao caminho de

ferro;-lá tenra estrada dlAveiro, que serve mc-

lhor quasi todos--Oyã, Silveiro, Perrães etc. E

ds que lhe ficam ao Sul, que é principalmente a

freguczia do Troviscol, aproveita, na maior par-

te e melhor, o traçado a Mogoforen, o qual apro-

veita tambem ds povoações, que lhe ficam ao sul,

que nenhuma outra estrada tem. Ha por tanto

quem debaixo deste ponto de vista duvide da

preferencia do traçado de Mogofm'es? E' neces-

sario, ou ignorar inteiramente a. topographia do

paiz, que os dois traçados atravessa, ou argumen-

tar eum muito. má fé.

.Mas o nosso articuli<ta não se prende com

estas didiculdsdes. Diz elle que o traçado de Mo-

gofores aproveita a mais povoações c freguezias,

porque é mais extenso! Boa novidade é essa!

As estradas porem fazem-se para servir os povos,

    

lhor seguir viagem; ums emfim nós somos cres-

dos do governo, andamos ás ordens delle. Foram

palavras for-maes as que trocamos com o piloto.

Agradecemos-lhe a informação, e pozemos-nos a

andar para terra!

Foi um chuveiro do pragas e imprecaçõcs,

que vomitamos contra o ministro da marinha., que,

pelo que se ia vendo, era quem nos illudia todos

as nossas esperanças, quem transtornsva. todos os

nossos calculos, quem nos punha nos mais graves

apums!

Quando sshirá ao menos este diabo d'este

vapor? Se se não demorasse ahi mais que traz

ou quatro dias, talvez não fizesse ainda. muito

desarranjo. . .: não ?--talvez.-Vamos ver ao es-

criptorio do Chambica, quando elle sahe?-Vsmos

lá . '

Dirigim'os passes, não apressados, mas pre-

cipitados, para o escriptorio da agencia da com-

panhia União Mercantil, e o que se dignaram di-

zer-nos foi . . . que quando elle sahisse se annun-

ciaria dias antes! Dias antes ?l Com trinta mil

maravêlhos, pois a cousa está nestes termos?!!

Faltava-nes energia para chegar a casa, mas

a. necessidade de refocilar no jantar a lassa natu-

reza, lá nos foi arrastando como pôde.

A tardinha, depois do jantar nos ter dado

forças para pensar na' nessa desgraça, tinhamos

tomado, como resultado de multiplicadas conferen-

cias, um alvitre, que só nos podia salvar. - To-

dos os perigos receavcis estavam para nós n'uma
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ou para. satisfazer caprixos d'olgmu impiriro? En-

tio os povos do traçado dc Mogolores não tem

direito d estrada, porque são :nais e de maior im-

portancia e tmn esse direito os'do traçado do Uli-

\'.ciiãl' por serem lucnos e menor u sua importan-

cia .

0 nosso homem é pessimista. Se a estrada

vem a Mogofores então vá antes á Mealhada, por

que atraiu-.sw. mais terreno. Isto é realmente uma

miseria! Então não vê que assim se ia construir

uma estrada parallcla e pouco distante do'cmni-

nho de ferro, e estrada de Lisboa ao Porto? ho

que serviria ella 'P Ignora. que as conw-.nh-,ucizu

publicas, o que exigem é estradas formando nn-

gulos com o caminho dc ferro,e que d'ontro (tasas

se devom preferir as que aproveitarem a uma

area mais importante, sem contrariar aqucllas iu-

dicações?

Batido nvste campo rcfugia-se o nosso arti-

culista atraz da presumido intenção dc quem lem-

brou a estrada, e quer que essa fosse cmnumni-

car os pOVOR _da Beiramar com o caminho dc fur-

ro pela via mais curta. Ff mais uma ummnlmria,

similhantc allcgação. A que povos da Ruim-mar

vos quoreis referir? Do. Baco e visinhau-

ças já. está concordado que ninguem viral a Oli-

veira, ou Mogoforcs procurar o caminho (lc forro.

Vagos e todo o paiz para o Norte está nas mesmas

circumstancias- a sua estação é a d'Avn-iro. En-

tão rcfcris-vos aos povos do Sul do BOCU? - Ahi

encontrámos Bustos e visinhanças, da froguezia

da Mamarrosa,-Coviio do Lobo -Mira htc. Mas

quem duvida que a todos esses pov'os aproveita

muito melhor o traçado de Mogofores, do qual fi-

cam muito mais proximos?

Sobre o ímpm'frtntt'ssímo commercio d'( llivci-

ra, com os povos dc Beiramar já. conseguimos a

supressão do superlutivo e não é pcqncns. victo-

ria com tal contendor! Querendo comparar o

meraulo d' Oliveira comoo d'Anadia confessa que

não tem d'estc conhecimento algum, e depois fal-

la-nns das causes, galinhas e ovos" que ali so

vendem, querendo insinuar que nada mais ali

corre. Então, se não tem omnhscimento algum do

mercado d'Anadia, como sabe que ali só costu-

mam vender-sc aquclles objectos? Já. é boa

fé I. . .

Oliveira não tem mercado semanal, porque

não mcrcce tal nome a. reunião de meia duzia de

pessoas agora que os trabalhos do caminho de fer-

ro ali os atrahem. O mercado d'Auadia dispensa

bem a licença do nosso articulista, para existir.

Só cegos, ou homens de má. fé, o não vêom. A fei-

ra de Mouta está. claciticnda entre as melhores do

districto;--ali concorre muita gente da Beira.-

mnr. Inutil é negar factos quc todos conhe-

cem.

A feira. d'Olivcira, apesar dos serviços, que

lhe tem sabiamente spplicado, não teve, ni'w

tem, nem terá seguramente comparação com cs-

considcração monetaria, que neste seculo inclus-

trial e economico ó dos mais importantes1--Esue

alvitre era tomar uma. estalagsm ainda mais ba-

rata! Aclu'unos uma casa particular onde pouco

faltava para nos tratarem por amor do Deus; ti-

nhamos a pagar uns 360 rs. por dia cada um l

Fundsamos por tanto n'osse lazareto a fazer

a :pais desesperada quarentena; que se tem yie-

ld) i

Não desejo hoje, que as pragas ue entiio

lhe rogámm, porque cm fun já sei quodaavia jus-

to motivo para fazer proceder a companhia por

aquelle modo tão irregular.

Dizia-se, que nas nossas (possessões ultrama-

riuas corriam os tempos agita. os, que não davam

os pretos descanço aos colonos, investindo-os a

torto e a direito ; e era preciso esperar pelas ma-

las de lá, pois, para ver se se devia ou nilo man-

dar mais algum contingente auxiliar de tropas

para aplacar os tumultos, ou para dar mais co-

pioso pabulo á sauguinaria voracidade daquellcs

assrlvajados indígenas; porém dquclle tempo, com

o pensamento nos preiuizos que me fazia, tinha-

lhe uma vontade, que de ministerial que sou, e

de enthusiasta que svmprc fui pelo poeta, tinha-

me tornado opposiçãn, e pequeno admirador dos

talentos dc Mendes Leal! l!

Z. L. (Conthnía.)



 

    

  
  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

 

  

Vem depois Í i'

d'Agucda a Olivcir -.

se autrescenta.

Jd dissemos

independentes;--a i x

Agm-daJtinli alga '

nicav.? ~' " ' live¡

do um 'J 1;

OJ' essa estrada se pode esperar que

venha a guem ás feiras da PalhasSa e Salgueiro,

esse argumento aproveita igualmente á. estrada

por Mogoforcs, porque tambem por ahi irá segu~

rameute muita gente; - muito vendedor ambu-

lante á nellas feiras.

guéda'nada
ranma 'a questao. O commercio principal (FA-

gucda'é e da sardinha, que não ha de para ahi

fazer-se pelo caminho de ferro; - a Agueda vem

pela ria ñuvial, e d'ali para seguiu para a Beira

não vira regularmente a Oliveira.

u ¡madlslldli com' o-sul, Águeda pro-

curará. sempre a estação de Mogofores, a que es-

' ' mM*MOMo-:Porto,-e que

tica 3 ou 4 kilometres mais distante de que Oli-

veira, man nardirocçie que tem a seguir, quando

OliVeira tica a lado; - aquclla dilferença não é

por isso¡ perdida. Sc d'Agueda a Megofores pela

estrada macadamisada são 13 kilometres - d'A-

goedn-,ú estação d'Ol'iveira silo seguramente 10 e

dialii pelo caminho de ferro a Mogolores 9;- ha

por isso 6 kilometres' menosca percorrer rindo di'

rectiuncnte (Mogufetes. _ .

i E .nas suas relações com o norte pode apro-

veíltu' á estação dÍFAlarrI-_ia c nu-ler ainda a do

Aveiro, a 3 ,leg-nas dc «distancia apenas, e «com

qltc communica. por rla iluxial, o pula estrada

da'pontc da !tata ia em monstrncçñn. b'c d'Agua-

da a Aveiro são lí), ou memo. l'¡ “lona-tro¡-

d'Agueda a -Ulivcira não são menos dc 10, c d'ahi

a Aveiro 20, o por isso indo directamentoa Arcio

ro, incurta pela mesma fórma mais de .10 kilo-

metres. Oliveira, portanto, como estação no ca.-

minho de ferro. com relação a Agucda, é um dis- W

parate.

A questão por isso da estrada a Aguada não

tem a considerar-se seni'io debaixo de 'ponto de

vista da conveniencia de cennnnnicar com aquel-

l'a villa os ovos na mar em esquerda do Cer'ti-

ma 'n'aquela direcção (e Barrô. Já vimos que

*0 IIS”

. vegetal oxi

  

 

  

é' susceptiiiiel~ _gl

_ ¡tudoagDiael'ln que cn'o er

?é acha ,ñ ferro _g o liàdte; só ,agilizar J pp]

r «'-í

V pl' (Wir bon

os á .tibia, que 0 .tado lhe conceda o tornei¡

eleiiiênteafifipombuptivel ;« -_, '

' 'Entrcitou o nos _jazigos de Leiria reina o il

lencio dos tuuuilos. Melhor é que o berço da in-

dustria permaneça vasio em uanto o seu alimen-

to não estivcrasseguragle. '

deve ser considerada pausadamonte.

O consumo do ferro em Portugal actualmen-

te anda por* 20:Q_0_O toneladas inctrioas,__ggmpre;_

iliendendo n'esta conta o aço, e ferro fundido, e_

o malearel, em bruto e em obra, com um valor

aproximado de 1.200:_000;$000 réis a entrada

de Portugal. Esta verba. augmcuta porém de um

!node horroroso desde as alfandcgas ate' ás por-

tas dos consmnidores. Na fronteira de Hespanha

o Valor (lo-ferro nas alfandegas antes de pagar os

direitos era de pouco menos que 100;3'000 réis a

tonelada em bruto, em 1854. »-

A questão do ferro merece ser tratada de

um'modo especial. ' _

' Cobre ' '

Depois do ferro o metal mais util na obra

da civilisnção é' o cobre. _

Considerado debaixo do ponto de vista da

proilucção do nosso paiz, pódese dizer que este

metal é o que mais promettc para o futuro. O

cobre por si só ó bastante para fazer de Portu-

gui um p'aiz mineiro, ainda'qu estivessemes pri-

tados de todos os outros metacs'. ' V

Os nesses jaziges def cobre, 'além de serem

numerosos, site notaveís, uns pela abundancia de

m'iuerio, posto que pobreem metal, outros pela

riquesa em cobre, mas cuja abnndancia não está

conhecida em geral por falta dc trabalhos de ex-

ploração. Os _jazigos principaes estão conhecidos

na região transta-gana.

Pertencem á primeira classe os immcnsos

w depositos de S. Domingos (Mcrtola), de Aljus-

trel, dc Grandola, do Odemira e Portel. O m¡-

nerio só contém 3 a 5 por cento de cobre, mas

a sua abundancio. compensa com prodígalídade a

sua pobreza, assegurando a lavra indelinida-

mente'. -

  
'a › oduza

'pras 5mm; lâkqoul-lebõâsq'que, para

tios li'ntciran'iente egnacs na qiuiliilzub-.g no GOLS;

os preços van-iam, ,apesaride _ser o Irwin o pre¡

l,ço ¡b'Lcobrcmo nomeado. Qkprinw motivo "

d'estaiâ'_Vai'ia§õtiií é a falta' ou a abun ancia ?e

certas qualidades do mincrio no momento da

, para_ r '

 

q "estão é _gramíb

    

  

 

   
aos?,t. 1 . *

quotas rcgul ,tando se sauna p_

venda.

11'an ,Bite incâvciñe'n'tês da exportação

do minerio para Inglaterra, além do maior gasto

no transporte. As minas pouco abundantes _não

empmmnmwulnw ›- r -
ir em nas con içõcs os seus minerios e (clxu-

rão de o fazer 'por falta dc capital para estabele-
r

cer a fabrica.

bustirel só pôde ser um 'obstacu'lo temporario.

Os outros depositos dc'wbre, eu pertencem

a classe, dos lilõcs como a maior parte dos da

zona oriental do Alonitojo',%s de Aveiro e outros

pontos, eu são jazigos de contacto como os do

Algarve. -N'os primeirosucrm' ' ' . . . . . '

na é- a pyrite ordinaria com 32 a 3 por cen-

to de cobre, em quanto que no Algarve abun-

da principalmente o sulplnircte simples com (38

a 78 por cento de metal, associado ao cobre

nativo. Estes teores referem-se aos niiucraes pu»

 

' ros que só podem obter-sc em pequenas quan-

tidadcs. As gangas ou minor-“nes estercis, I'Illr-tll-
r , - n ' . . V e o

rados com o mineral util, vem dmmnnr comi.

doraVcImente a sua riqueza'rm proporções varia-

veis; mas sempre_ tica o recurso da preparação

mecanica para dai' ao mincrio o teor mais con-

veniente, equal depende :do circtnnstancias espe-

cmcs. ' ' _ -

A mina do Palhal, cujos jazigos pertcncem

á cla=se dos iilõe?, é a unica depois da de S.

Domingos, que tenha exportado minerio para Iu-

glatcrra. Ainda que não nos seja posnÍVL-l'Conhc-

cer com exactidão o seu teor, telnos motivos pa-

ra _pilgar que o meio termo das 5:000 toneladas

exportadas proximamente até ao fim do l.“ se-

mestre do anno passado deve acercar-se muito a

15 por cento. Em 1860-1861 a produ'cçi'to da mi-

na foi de 1:098 toneladas.

Depois das duas minas doicobre em produ-

ctos resta~nos fazer menção das que se acham cm

exploração activa.

    

   

 

  

  

     

 

a provámos que a falta de conr

    

   

 

   

   

    

  

 

Aron io sem contar a mina.
:- te 'dis lia-sc em boas condi-

' .porta

¡uitas c chumbo que pode-

nvradiw, me~mo em

: no que diz respeito

_ > um minerio empre-

eal. Infelizmente en-

entrc nós que as boas

 

nnuas.

I'rota

O nosm chumbo em geral é pobre em prata;
entretanto é na maior parte bastanterico para
pernnttir a extracção (foste precioso mclal. Fal-

  .,|¡:-..e : i - --- ,

porn-ama quequ cria ter a ¡,gppl'lltuar 2;( qa os-

sos chumbos. Je poucos ensaios pie 'Rigidos ha

quinze aiinos dormir-nos uma proporçltwinfefiiú'
a seis decimos millcdmos. Só achiiunis um exem-

plo'cm que o methodo dc l'atliin'oifcra impoten-

te para a extracção. l e alenn ri 'a só e iu que
apontar um cxcmfi¡ ›tide'.'~'-A (“again Bor-
ba (leu-nos um chumbo cuja riqueza era do dois

   

  

     
      

ma mina quatro a cim-o milcsimou. O chumbo

encontrado Íliable¡¡Tailiõllwñhjwign de cobre

dc Aliustrol é mais argentifcrd (pic o das, nlenas
ordinarias. 'Achamos n'ollc um pouco Mim; de um

milesimo de prataf i _l "'l
h "De, minorios de prata ein Pol-tu ral »ahi u' '
exemplo na 'mina do Palhal, quente addrh

passa de ser uma curips'idndc niiiicral'dgicxilpdlu
5,113 raridades_ ' " à i " " i '-

'l 'I', i A ¡(Coafiultifáqlã
c e .4:. ou car cnh

, Q.”

  

   

PARE OFFICIAL '
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ministerio dos negociando rêlnn,
-Annuncio de' que S. M. El-Rci 'vira conte“spé-

cial agrado as 'liel'iéitações que, por occasia'lo do

seu faustissimo coilsorcio, lhe teem sido diri ida¡

por vai-_ias authoridadcs, corporações _e &mignon-
nos.

'

0

e:

¡.

;9› '

Í

Varios despachos de professores de inifruc-
çño publica. _ * A

(li-cação de varias cadeiras d'instrucçño pfim'ií?

ria do distrirto" d'Ari-iro. A i i'
L -IJ

 

  

  

As principaes são: a mina de Gmh'dolafe a

de Almodovar na zona central do Alcintejn, e na,

oriental a de Chorez e Bal-cas, no concelho 'de

Reguengos.

Naa demais minas os trabalhos desenvol-

vem-se lentamente, ou estiies parados, apeanr da

Além do cobre este mincrio contém em _meio
termo 47 por cento de enxofre, -dos quaes se'
_aproveitam com a maior ecOnomia 40 pelo nie-

nos, empregandwo directamente nas fabricas dc
_acido .sulphurico. Duas toneladas e meia de mi-

nerio substituem uma tonelada de enxofre_ o pro-

assim é 'uma estrada'd'um interesse muite'geciuu-

daria 'e' sujeita¡ de'inais- a' mais a .grandes dimcul-

dades de construção. Não sejustiliea a grande

despreza, que ha a fazer. Cunvom aos povos que

atravessa. Quem o duvida 'P

Mas nenhuma relação tem com a estrada do

   

  

“aos e de julslyaãkmtaria de 14 do cor-

rente, mandando ab' r go vçitl'du por provas publi-

cas _para o provimento da igreja paruebialde N.

Senhora da Assumpção. e. Fa'ito' no, controller
da Pai'npilhõsa ao l›i~ itidldíndeiloiipbrnli . 'r l'

 

   'Beco ;-é um caminho vicinal. E não comem da duzem tres de acido sulpburíco a' 66.0 _ 'apparencia animadora de algumas d'ellas. A Despachos que_ tiveram' lugar Pôr 'decretoumesmeázzma aos pinos, que atravessa, a estra- Querendo ãxtrahir o. enxofre, sem o quei- A totalidade do cobreimportado cm Portu- do 12 do ”Quem”. h n q f L r. l .

da doi¡ 0 à Mogofurea' '3 ' * mar para o ací o sulphurieo'qti tro a cinco to- gal em 1855', em metal' ou em productos cupri. A " _ " _' * A_ '
'V |- ' ' ' _ t p nàladas ' de ininerio' ' dem dar economicamente foros, anda por 300 tonelzidas.'_ ' da !rht?l.d:.l.e§?m

. A l . : uma d'sque'lle ' direi:: ' ' ' O minerio exportado pela mina de S. Do- 0mm““ ' img?“ “É 8' var¡
Dou a devida consideração ás amabi'lidades, " Em. v l J o,

com que termina. o artigo, .a que 'aqui 'respondoí ,

Sou 'facil em perdoar iujurina ;--esqueccl-as mes- ,

mo, porque as desprezo. ' -

- 'A consciencia diz-me que o artigo, *que es-

cmi em resposta a “este imparcial, não jitstiñca-

v'a'a sua cerimonia. Eu sabia reeonvi'r aos' epi-

thctos 'de rebola e quejandos, que por ahi vem.

Mas para que "2 Pode pavonear-se a vontade por

entre as' 'belezas do seu eston grosseiro. ›

O que porém lhe não posso perdoar é a

baixa alusão ao sr. Silverio, a quem senão peia

derclicmar cnyenhoi'ro compadre. Que signilica

into sertão baixos sentimentos da parte do nosso

grande imparcial ? Então compadre por que ? Por

ir estada¡- n estrada de Luso por ordem exprch

m de'gomno ? Nos longos serviços prestados

pelo¡ sm Silverio ao districto atreveis-ves a. no-

tar aigum compadriOQ Nilo sabeis que é um cm-

prcguldo intelligente, como poucos, imparcial até

ao encrupulo 'f - ~

Emudecei calumuiadores!

Anadia 12 de novembre

(le-1862.,

Alexandre de Seabra.

_mn-(y. ..2: . r inn'

í ;diminuiria Minc-Ira em Portugal

* ' ' (Contñiwrço'lo'do n.° 144.)

. Liga "tes de Leiria
I.,

_ ,Muito _desejamos que os liguites de Leiria

tdiiham' qneolame'ntar es erro-s de'plol'avcis do

Citbói Mondego. 'Estes depositos são mais im por-

tantes, senão pela .ituação, ao meno< pela quan-

tidado dt? convite que encerram. Aqui os trans-

portes 'são goralm'enl um obstaculo que não

exüte* em Buarc'es'para aexportaçi'io. Entretanto

algumas camadas estão proximas a costa. Quan-

to ao consumo local, é um_ roblema _que ainda

n10' esta resolvido n'este district'o privilegiado

para o combustível. O ferro pode' ser talvez um

elemento iníportantc, mas não é sulüciente para.

o' consumo. ' '

' Ferro

q . ›< i . \ .

A questão'dii 'industria do ferro é momento#

”sa cm todos os paizes, especialmentc'em Portu-

gol, onde a' producção 'é nulla c ganda e censu-'

mo. ' '

Não nos faltam seguramente jazigos abun-

dantes, onde o minerio possa custar-'mais barato

do que 'ribâ' grandes palzes productcres que nos

:curtem dc'fcrro. O combustin vegetal pôde sa-

hir menos caro que na Suecia. Em Leiria os dois

elementos principaes parecem dar-sc as mãos. 0

mineriô é bom, e combustivel mineral pode scr

   

Coin 'uma 'só touciada de minerio se podem

produzir' mais de duas toneladas

Finalmente os ocres tambem formam um produ-
cto secundário do minerio. ' t

Se fesse possivel a venda total dos produ-

ctos secundários, o'valor do minerio seria gran-

de. De eis de extrahii' 20 por cento de enxofre',

os rem' nos dariam duas toneladas de caparroSa e

cobre.- Infelizmente e consumo da caparrosa é

muito limitado, e o enXofre não¡ poderia susten-

tar no mercado um preço remunerndor, ee este

producto fosse extrnhido das pyrites na sua tota-

lidade. ' '

Depois da guerra em Italia a predileção da

Sicília tem diminuído muito e e preço do enxo-

fre tom dobrado. D'c'ste mode as fahricas do aci-

do sulphurico recorrem ao enxofre das pyritcs,

que podem obter '

a tonelada_ de minerio a libra e meia.

Quanto ao cobre, as fundições não lhe con#

cedem o preço dos mincrios ricos, o que seria

perfeitamente rasoavel, por causa do maior gasto

do tratamento metallurgico, se os ensaios doc¡

¡nasticos inglczes fossem menoo inexactos.'Mas a

perda ó enorme, mesmo depois de ter em conta

o excesso de despesa devida a pobreza dos pyri-

tem_ ~_ . . s

As cxportaçõas da mina do S. Domingos

cm dois nunes' e meio até ae lim do 1.“ semestre

de 1861, elevaram-Re aproximadamente a 75:112

toneladas metricas. O teor d'este minorio é calcu-

lado em 4 e meio por cento, mas os ensaios in-

glcm-s apenas terão acenando 3 por cento. E' uma

Pitrtlib' para' o minerie da terça parte do cobre,

sem contar a inevitavel da fundição. Em mine-

rios mais pobres a perda docimastica chega a

metade, e mesmo a dois terços. De modo que _o

methodo de ensaios do Coruwall é principalmens

te defeituoso para os minerios pobres. Por mais

ue os mineiros ae tenham queixado, e reclama?

(O com energiacoutra o systcma, os comprado-

res permanecem impossiveis, e a espada de Brcn~

no continuará a pesar_ nas paciñcas balançar-idos

laboratories de Gallcs,. em quanto não appare-

. cor algum Camillo. Certamente o salvador não

, ha de subir das minas que não produzem bçstan-

te minerio para construir uma fabricacxpressa..
Í

mente para. o fundir. Lssas minas encontram nas

fabricasinglezas um recurso, sem e qual não po;

deriam existir; e têem que sujeitar-se á. dura

lei dos vencedores. V

Pódo dizer-se que ,os fundideres adoptsssem

um methedo de ensaios exacto, os mineiros nado.

ganharam 'porque _o standard baixaria com a ele-

vação da percentagem. Isto aconteceria segura-

mente. Mas tambem é certo que se os minerios

ricos não V gánhass'cm com a mudanca,_os mine:

nos pobres 'não perderiam tanto.

Em ultima analysc o systcma inglez com os

ensaios, com o standard, com a tonelada de 21

de (tapar-rosa'. '

por metade do preço, pagando '

'mimÍvos' no ultimo anne econômico' debe' a 61:57?

*tone atlas 'metticam A'totalidade 'do cobre fconti-

do, ü rasãõ de' 4 por cento, e de 220625 toneladas.

O minerio do Palhal, a 15 por' °

conto,dá... . . . . . . 165 n

. I
_-

Total . . . . . . .2:2?? n

_ De 'modo que b !cobre exportado'no fniherio

das duas minas foi no anne passado setor vezes

maior que o_ importado'para 'consumo em'1855.

' O mineri'o de S. Domingos podia.ter produ-

zido, além do cobre, mais de 10:000 _tonelitdaà

do enxofre e mais de 100:000 de caparrosa'. Em

1855 o enxofre importado em Portugal não passa

de 260 toneladas, sendo a exportação de 77 to-

neladas. A caparrosa 'entrada esse anno sobe

apenas a 371 toneladas, licando para consumo

361 .

Chumbo

Í As minas de chumbo em Portugal, pelo que

respesta á fundição, acham se ainda em melhores

condições que asi minas de cobre. Os minerios

plumb'ii'cros 'contratam-secou) ou combustiveis da

qualidade mais inferior; O meio dia de Hcapanha

encontrou .facilmente durante maitesnamtoscms

mattos dos seus montes os recursos ue os ingle-

zes podem as entranhas da terra. ntrctanto a

mesma Hcspa-nha nos ensina que a predileçiie es-

pentanea des combustiveis só póde ser um recur-

so temporario. Não temos mais que olhar para as

montanhas de Almeria, out'ora cobertas de .ve-

getação, agora csi-alvndas, e contemplar os for-

nos que fumegam nas praias. alimentados pela

hulha' ingleza. ' V

' i As nossas minas de chumbo seriam, como

as de Cobre, bem pouco importantes, se a sua

producção tivesse que limitar-se ao consumo do

paiz.

Em 1843 a importação de chumbo em me-

tal com o contido nos productos chimicos, entre

os quaes predominam o admitido e os exydos, nao

passou de 838 toneladas metriea's, das' vqnacs ha

que descalçar a exportação de l7'tonelada's, qua-

si todas de chumbo em barras. h '.

Os mesmos numch em '1855 sobem a 1:163

toneladas, e a 187 toneladas predominando n'es-

tc ultimo o chumbo de caca.

A mina de chumbo do Braçal, que é a uni-

ca que funde o seu mincrio, produziu no ultimo

anne 630 toneladas dfeste metal. A sua fundição

acha-se ainda em más condições, quanto a eom-

bustivel, porque é alimentada com at hulha ingle-

za. Mas este inconveniente ru'io durará muitos

annos, graças á_ sementeira de pinheiros, em que'

esta emprczaprowgue com afan. Asmais minas

de chainbo apenas extrahem algemas toneladas

de minerio. Oidístricto que mais se destingue em

Portugal pela sua riqueza em "lmnibo é secura-
Í.

juiz Almeida, escrivão Cabral. ,

Mnlslêflõ'dós negados ila 'him
nha e lgllrlllQaI'w-Portaria de iva-aa 1 in”.
bro corrente, declarando &ajeito ao nêdvi da

armada o marítimo Joaquim, 'da' villa de'
zende. ' _ -

.n t rw n¡ñ

Ministerio dos negociando¡m

publicar-,Cotação de titulos de divida eo»,

solidada .interna,_.cin 14 de, ngrmubm em

t8- . ,' .v. '4:3"
' _ Boletim dos preços correntes, de _diodos_ ,pm

blicos, titulos de divida pllblida Mjlplgügm

de banco¡ e de companhias, e do curso #unicam-

bios, na semana finda em lõ de novembro

rente.
› .

Nota dos preços correntes dos fundos publjy

cos na praça de Londres, em (ide novembron

rente.
l

(Diario de Lane de 17 dia. .anistimi'i

.II v í¡

 

“chamo no ro'n'ro _ -.

Am=dirtñbuidoc- na;WW

Àqudinçdcs (“Mais

WhhjrmniPinte Grimm” con-

tra I). h aria Candida Mouteiro e outros; juiz

Abranches, est-rivâu_Abr3¡nçhes.

St.“ Combadño'i'üoaqúim Gomea,contra An-

tonio (l'Abl'antoa da Costa c mulher; juiz Lopes*

escrivão Cabral. __ H '

Lousada-O barhsrcl Victorino Jduédé'Sou-

sa Netto, contra 'Maria Joaquina; juiz Bapti~ta,cs-

crivão o mesmo.

Pemtiel-r-O Conde e condessa de Pulaiiel,

contra Joaquim Nunes Borges e 111¡de Uol.

lOsp, esrrirão .Sai-mento.. .i .t wL ~§a »Me-u

Pt'llaiitãlz-D. .hão Peixoto deSousMàluei-

da Mai-ed de Curral-line nnilherpmh-anmm»

dessa, de gerialicl; juiz Martins¡ ~Mniiuidw

&retira; ~ . 4 H' "b --z e. !u U"°'lt'!

, ,l'enalicl-O w conde e condena de Houdini)

contra Francisco Pinto Barbosa;juin'-=-l¡hinc

Abranches, escrivão Albuquerque. . i; n_

, Mezâo Frio-D. Luiza Pinto dr @cacem

e marido, contra o revd." Carlos :PereimÍGm-trz;

"o n:: z '

Coimbra-D. José Salamanca, contra Ab.

xandre Maria de Campos; juin' Oliveira,wi im-

pedimento Ribeiro Abranclm, escrivão 'in-men.

t0. r . _ l i q .,

Paredep-_Francism› àibeiro Mor-rim, no inc

ventario de Antonio Ribeiro Nunes; juiz¡ Agui.

lar, por impedimento Almeida, escrivão Silva l'c«

l'oll'n.

L
.
,

4



V1

Carrazeda dc Ahr'ãliw A F. N., “gnome

Luiz Nunes de Sampaio; _'juiz Lopes, :escrivão Ua-

bl'nlc › _ '1 - . i

Í 7 a. -Aggruvud alriIÇrumeuço ,' _

:alinhado Bainesim Joaquimrllmb'ri»

ra. contra. o M. P., juiz águas., escrivão Albuquer-

que.

Arouca-Antonio Pereira. Polonia, contra o

M. P'.; Çasado, escrivão Cabral.

Dita-'dc .nao Senai, ¡ l ,. V_

 

Sessão de 2-1 de novembro

M n _ H na_ Áypellriçdo crime _

l :Ilha-!edu de Cuvullciron-O M. P., contra

João “es. '

Aggravos

Cooke Daire-O M. P., contre Manoel Mar;

ues. ' '

q Raica-O rcvd.” João Joaquim da Silva.,

contra' oeé da Rocha. - ~

Santo Thyrso--O M. P.,contra

tios, o Blogão, e outros.

Manoel Mar-

   

;'GDRRESPONDENÇIÀS

l
3-'. redurtor.

Martinho da Gandara

9.46 siovegnbro de 1862.

A ,.E'_cousa,triste, que um

›'

_
humilde lavrador,

acostumado á cnc-linda, e ás mais i'erramcnuts da

agricuitpra, t'enha de. :is largar para vir com n

!não espera salina, pela. nobrcza dos cnlloe, pe-

gar nai penna, e escrever para um jornal!

.V -..15). aqui, que eu (Deus me perdôo), antes

rpleria ser um_pep '(_lol Optavu pola insensnbihda-

i e, para. niio vu', ' em o'lv'rr, .clear paipar tantas

inconveniencias que se tem estampado nas colu«

l
' ed¡ o ' rural ingentadas

Winx., ¡›J'›iiihçàl› esta.

da d var a
,j '

ii'veira,”por Souto, e C'ücl es a b.

Tl'a ._ ~ ~itos mfs¡ _'ovcito-

w';,§çu,$z~a user . .a _sas

' a o nos; .pu podia rogar

*Mali '
Eu podia

ing'ança a qurm tan-
pragas; eu podia' o

to se i mereçam para f_ er--do dia clio-o,.--uinn

último-meio 'ie “Ervália-.KM não

u _ não devo' por ue_ atu_ o se_ oppõe,a re-

Wlairiàt!, @diário i'er silent quecreior.,

me, .omissos : ar a ligdiiíi'erçnça,

EJ Ii o phaiiatism , b¡ ojchto'beatcrio, que

e

n-modslt, p à”, aho.›E'_ o quota¡

amo taiiibe , iihiiêi- 3.' 5:, (”A Por

a?, l

dia' da:312353¡
I

l

ninho-da directriz do

les tr in' ' - .

E l .school s, .

Este-A. B. _que antes i'ôra só-A., ou só

Win;:estima deitei-adagcm ::me ia

'Morre-se dissera,_que,a directriz do Sul, se

presta ii. utilidade defreguezia de Vallcga, po-

vwidomsis 410.5:000 almas _interessaram

de rica agricultura', com porto de mar; e ondo

h¡ uniu famosa. fábrica-sie telha, que mereceu -

wa'stasnnswnns
soommsm

many, toda a sua exportação z-se dissera, que

ydirgctrin do Sul, se_ preste á freguesia d'Avan¡

_ igual população, de iguacs condições; pois

Wtem uma grande fábrica de telha, c. por-

mor: se dissera, que a. directriz do Sul, se

m. á. utilidade da freguezia de Loureiro, po-

mhappoxinmda a. 4:000 alinea-_connnercial,

e agricultorn, onde ha uma feira mensal: se dis-

mque a directriz. defini, se presta no serviço

da freguesia ,Sg M rtiuho da Gandara, popula-

çlo api ' t ;5 :000 almas, de abundante

agricultura“. a dissera, que a direi-tri¡ do Sul,

De ' 'te ao serviço .da freguesia. de Madnil. -

E e,'se a passagem do rio Ul-aliás dispen-

diti- em todos oe pontos-se alongáre mais um

pouco' eo Sul, até ás alturas do Avenala-podia a

ponte dar passagem e duas estradasz--a que de-

ve vir do caes, e da estação da via-ferros. d'Es-

tarreje: em que :não sei _ ie se não fulla» i!!

O que sei é, ;pode tenho noticia d'outro

concelho, que tenho gcrnliercio, tão activo, com

Oliveira, e com os quiet'. do Nascente:-prio-

cipelmente, por causa das muitas casas de moí-

nhos, ue tem o _rip d'Ul!' _ __ _

via fazinrmd *ás
'mpmlm

dos: o o I'IO d'Ul _duas estradas-e biforcar na

ponte-e d'ahi para Oliveiiyp--uma estrada só.

Has o sr. ACF. B. vive só. Não tem a. ver-

dade em a, e¡ tese gôstp de gerar entre

duas estrad r Í, B-Í-UQEJNÚBP Por”, outra pa-

ra Ovar. ›. a¡ ._ o; _~ _. Í

É“" ll-'Ó"
!la fregue-

Que

ais. d'Ovnr, e a freguesia de Souto, tenha duas

que aizreligião phana-
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defensor dam '

orte, que se designa pe- 4

l

l

    
   

estreliüí'ihm para i. villa da Feira, e-'outrà para A

Oliveira d'Azemeis. . . . . _

“um“,tudo isso que eu deixarmos não ba-

seia e _sua credibilidade na poeira, que vem o

vou¡ advento da verdade, apaga-lhe a gravura, e

o sr. A. v u'nado um Lazaro fedentino, tica pas-

ado.- har para o tento Fcpsrfnso, como uma

papos' a sem se perguntou a gama cousa, e se

emergem:: de não saber o que ha dc respon-

der. r.

Assim mesmo, sr. B., ncm mc lembra que-

Assim mesmo, sr. À., peço a Deus, que o

chame por outro caminho!

Assim mesmo, ou F., oxalii que a sua ;uma

w Manoel, é completamente iuexacta. A

conduza, por muito tempo, o seu corpo! Oxalá

que sua fama lhe sobreviva! anlá que a verda-

de torne a morar em sua casa! Oxalá, tinnhnoo-

te, que e. s.“ se cunvónçáyde'que' as sete fregue-

zias grandes-_que gosam do bcneticio da dircctriz

do Sul, pagam mais tributos do que as trez pc- i

quenitas, que goeam a directriz do Nol'tc. - E

oxalá. que se convença, de que nunca mais seja

egoísta usuámlaloao. '

etc.

J. J. F. G.

Sou de v.

g~

EXTERIOR

 

Dos jornaes doxcorreio d'hontcm copiamos o _

seguinte:

Berlin 12. - O «Correspondente de Magth-

bourgr publica e~ resposta do rei Guilherme a

uma manifestação que lhe foi apresentado por

uma deputaçào dc Letzlingen. b'. M. cxprimiuose

pouco mais ou menos n'estcs termos:

. «Considero-me feliz por ver ao redor de

mim pessoas de todas as classes do reino, que]
l

participam d? "W“ "md“ de “51" \'¡VPmUB em ' do e a demora. dns partes nos seus despachos pelo

tempos' diíiiceis. Nao se quer ter cenhnnça nas novo regulamento_
. .v

minhas palavras; tracto-se de fazer suspeitmas as

lllílllms “menções n““ cidadmfy "a“ “ll-13335 0 nas presentar sobre us diliiculdad'es que a sépl'eseiita~

caulpnk 5 anão '8° esquece mew algum Pam “i'll" rem. Cremos que o terá feito,mas 'pondera ao res-

mar o sentimento publico. PermaneCcrei fiel á pectivo ministro a urgencia das resoluções.

minha palavra; sustentarei a constituição, mas¡

não no sentido que quereriam dar-lhe os que ata- 1

cam o throno e a'corôn, Wctaildo'de debilitar o

pudor rcal que recebi de Deus.-

Ciugi,oanno passado, a corôa sobre o altar.

Recebi-a de Deus com humildade, e com humil-

dade a quero usar; mas não queroque o poder

real soil'rà saque dos seus adversários. Julguei ,

»remotas reorganiâaçiio do exercito para tor-.i

nar menos pesadasas oárges do 'paiâ nos momen-

.modopprigp, e aJim_ de @Leer mais equitativa a l

_obrigaçâorqu i? viço militar no tempo, de paz.

¡ler-se duinhqu o exército; mas 'a nação preci-

*se d'iillià'pslrá córiibiiter os inimigos exteriores, ou i

quaesifuev' outros que s am'eacem, venham d'o'nde

vierem» , .
.

4 1 Londres ll, -No banquete de Gnildhall,

leur-tirirlrperston declarou que não tinha probabi-

lidmle ( e que cessem as bostilidades nos Estados

Unidoa. 'A reserva de lord Pa'lnier'sten centrarion '

as esperanças dos jornacs.
_

O (Morning Posts» correios d'istp queain-

da não é chegado o tempo de mediação na Ame-

rica.
~ A

Londres 12. - Assegum ojaMorning He'-

rald» que o conselho de ministros fé'gbitou a-l

¡ít'almsia francoza de mediação nos Estados Uni¡-

tos. ' ..

O ;Jornal de S. Petersblll'gnn diz que a ,

Russia obrnrá. no mesmo sentido. A maior parte

dos jorimes inglesa:: 'omlratein :u mediação.

Diminui os: Ko a-Xrçk ”que i' _drhd'cderados

desenrolvcm grande actividade. (gs "fedoracs oc-

cuparam, sem_ encontrar .gástenciai, dois pratos

importantes ua Virginia. governo da Cardiiiín

do'Norto propos urna cnh-otima 'animation cup.

fctlcrado do mesmo Estado. Ignorar-se o tim._ '

*'Éhcoiitróhr- pinIeIacs-'dcllambos os partidos

ã'àhi'gâff'ts Para »rms-f* feridos-war

: 3 _.:thitçpublicmos .eçtãopebszicmtinim
çij

guitarra', mas a opinião geral (longas paz.

mi l?dgminnulla 4!- Os joruâes gregos com“?

um ecreto de O artigos para a convocação a

«atuamos ven meter.: f" 'l u, ~. .: “m.z .

. Apnnucimpe a morite deSGriyae. 1 _ t

'Õorfu' 11". #Eni " titan ari-,aims

favor (lu Inglaterra. Os Soldados_fraternisarait

com o povo. Por outra parte, varios municípios_

jonicos enviaram exposições de sympathia ao go-

verno provisorio da Grecia.

Trieste 11.--Rufos chegou a Athenas, sen'-

do recebido com honras régias. , ._

Dcsigna›3e 'na Grécia uma imm'cnsidÇde de

principcs de todas as nações como 'candidatos ao

throno vago.

Bt'l'lil'l 11. -- A «Gazeta do Bnlticon annun-

cia ter-se descoberto uma conspiração entre os es-

tuduntes de Posen. Os papeis foram apprelieiidi-

das pela policia.: o lim dos conspiradores era.

a liberdade da Polonia. Priucipiou a instruir-

s'e processo.
'

Vieima ~11.-Afiirnm-.=e que as relações em

taboladus' para o arranjo dos negocios da Hun-

gria estão em bom caminho.

Pariz 11.-Desgostou aqui muito que a. In-

glaterra., depois de ter dado boas esperanças, se

oppozcssc á mediação nos Estados Unidos.

_ Dizem do Mexico que os francezcs estabele-

ceram baterias de peças raiades, tornando' inex-

pugnarcis todas as posições que rodeiam Oriz'u.~

ba, para que esta cidade sirva de base às opera-

ções_ . e

Idem 12. -_ A versão, feita pelo periodico

«Le Armenia» de Turin, da nota. din-gula por

M'. Drouyzn de Lhuye ao gabinete do rei Victor

_
ditar nota

está, segundo informações anteriores, concebida

em' termos benevolos, e o sr. ministro' dos no 'o-

cios estrangeiros de França insiste na ideia* die

que todas as circsmstmuáas se reúnem perigo":

na Italio para provar a necessidadeda oooupnçño

de Roma pelo corpo de exercito frances.

Paris 13:-A Russia tinha aceitado as pro-

postas humanitaries' da França sobre uma media-

ção entre as partes belligel'antça dos Estados Uni-

dos; mas tendo-as regeitado a InglatErrs como

inopportunas, romperznn-se definitivamente as ne-

gociações.
“

   

   

      

   

  

  

    

 

   

  

 

   

   

   

v proximo mez de dezembro.

NOTlClARlO

”aspas-,hoc eccleslastlcos. -- Por de-

creto de 12 do clean-nte moz tiveram logar os se-

guintes despacha» z ' 4 > . f

Aos presbytorim .loiro Baptista Montes, pa-

roi-lio colla'do na' igI'I-ia do IS. João Evangelista.

do Villa on-a (lu (“zu-ros, e João Ribc-iro da (Ju-

nha, purm'bu i-ollado na igreja J'oilo'Evan-

gelista, de Guilliuie,“mnbas da diooeíe_ 'do Porto

_Conecdida a l'egia permissão para entre“'si'peh

mutsrem os respectivos beneficios.

O prcsbytoro José Caldeira de Moura-apra

sentado, procedendo concurso por provas publi-

i ca', na igreja parochial de S. 'Sebastião do Col-

meal, na diocese de Coimbra.. ,

U prcsbytcro José dos Santos Seabra-apre-

sentado, procedendo concurso por provas publi-

cas, na igreja. parochinl de S. Sebastião, das

Means, na diocese de Coimbra.

O presbytero Manoel de Jesus Lucio Ferrei-

ra-apreseirtzido, precedendo concurso documen-

tal, na ¡gn-_ia pai-ochial de Santa Luzia, no con-

oclho e diocese do Funchal. y

0 novo regulamento d'allandega.

_Os srs. empregados d'all'andcga devem fazer

cxl'orços por minorar o mais possivel o incólnmo<

0 sr. director deve observar o 'serviçóje re-

São grarm as queixa' que nos chegam, e

ainda que contnvnmos com ellzis, nem sem elias,

é gossirel estabeleccrpiov'd's methodos de Enciili-

saçño, comturlo é neç'caéàrio attender o commer-

cio licitoc dc boa iii. ' '

(O Diario Mercantil.)

,ls dlsllnccõcs à lndustrla Cata-

lunha na exposição do Porem-03 in-

dustrines da. Catalunha, que Correram corri tanto

brilho na nossa exliosição de 1861, como se lhes

não fosse bus-tante soñ'rer a demora com que o ju-

I'y qualificador dos productos deu o seu veredi-

ctum, acabam de ser em Barcelona obrigados a

pagar direitos d'ontrada pelas medalhas e diplo-

mas, que em demonstração do _seu mei-ito lhes°fo-

ram conferidos ! i ' '

V ,A Gazeta Universal do grande centro fabril

do rcino visinho, dando esta noticia diz que a.

penna resiste a tratar assnmptos como este.

E tem rasão. Bem se vê que u, como por

l cá, o governo é como o pretor--de coisas mím-

mus não cura.

(O mesmo)

_Um principe lnglez.-O _collega da

0 _im'âo diz que a. bon'do da _náu inglesa ¡Sedut-

eorge, curta desde o dia 10 'do corrente no por-

to de Lisbm, vem de guarni ão o' principe Al

frade-Ernesto Alberto, 4.** filho e S. MJ a ,ràirllla

da Grâ Bretanha.. "

. O nine¡ e Alfredo tem 18 asilos, ' is nas-

oeu asia¡ @Sanga- 13441' i - -4 r' '51°'

'Çipriiicip'e 'foi irtiiiiipi'emcntado um 'estes

I dias da pai-tc de S. M. El-Rei o seii'lror D. > “e,

i por um
'

dos seus ajudantes de campo. _

A nau Saint-George tem 86 peças, 880 p'ra'-

ças de guarnição, e é da 'força de 500 ósvallos.

Discursos _de José Estevam-_Colli-

gidos c annotados pelo sr. Jacintho Augusto de

Freitas Oliveira, v'ao publicar-se brevemente cs

discursospronunciado:: pelo grande orador _na da-

marardps srs., deputados, nas differentes sessões

legislativas, desde 1837 até 18,62..“ H

u_ A fullttt'ção d'estes discursos ,deve entrar

vnos.prelos da typographia Franco-Portugueer no

Metade do ?i'ocllicto

da venda. gera dividido pelos _nsylos dÍÀvciro ê

de Suíloão. ' - _ t _ '

E' de crer que todos os liberaes, ,que sobe-

ram preser sempre o graudev'talento_ do. eniinen¡

te orador, não deixem ,de possuir a. collécção dos

seus discursos, que tantas e_ tão grates impres-

sões produzirem no paiz. , ,

(Jornal do Commercio.)

Desastre.-- Ante-homem ás 9 horas e

meia da manhã, houve um lementavel desastre

no caminho de ferro.
u

Vinha de Ovar para as Devezas um comboio

de carros com madeira. I

Os taboõcs vinham atraveswdos nos car-

TOR.

Aconteceu que a. extremidade de um d'el-

les batendo contra o pegiio da ponte de ma-

deira , saltou, lançando frita do carro o con-

ductor Cardoso e um trabalhador que vinham

sentados sobre ellcs. Ambos 'licaram muito mal

tratados .
>

A inachina ainda correu na distancia de uns

400 tuctros, e só então pôde r'etrooeder, para cou-

duzir os feridos a Ovar.. , |

(O Comunic do Porto.)

Longevidade-_Na semana ultima fal-

leceram, na frcguozie da Sé duas mulheres, que

contavam uma existencia secular;

Uma ~ d'ellas, Marin Monteiro, viuva, mora-

dera M 'rua de S. Sébastião, falleceu no dia 13,

com 103 suínos de idade. ' '

A entre, por ;nome Marie Rene, viuVa, mo-

radora na rua Chã¡ fallecou ne dia 15 com 110

annos, . V '

Nilo site' m'üitõ vulgares, sobre tudo nas

cidades; estes exemplos' de longevidade hum»

'F" ' "- Mgr
› a" . a -.

,._. , 'V ' 7 '?'(Do'”insümo jornal.)

,Emei ão de Londres. - Apesar do

man' tempo e rio, pcrtode 37:000xpesso'iis ágeis-

tiram no dia 1.' ao encerranün't/o 'da "exposição

universal do Londres.

A's 4 horas todos os orgãos tocaram o hj#

  

   

mno nnciiumal, t-niuudn por 400 cantores o r-or :;-

do por um ¡nnocnso applnuso.

I'Ichutou-se a contato da «Rainha llorlvn-

se», I'ecbnhdu-se a. solcnmidade com o slim'-

lSritaniab. i '

A's &hora-a estava -o ediñcio vazio.

(l naun-ro total do* \'i;~itnntcs nos G iuczN

Nil que e-Icvc uln'rta' n exposição foi 6.117:4:'›“.

o (pio vn-m a svr mono' 87:000 que em tem.

A receita total foi 'de :3005300 libras api-n

'ximadamentq quando em 18:31 foi dc 505m“?

libras sterlinas, incluindo (57:400 libras eilbst'l'i*

ptas antes da abertura' do edificio.

Graças ao prolongamento da exposição por

quinnp dies ~ mais além do:: primitimmuv

lixado, a perde. reduz-se a z : libras e"'i"ci3iili'l›

sobrei'a cmprcza constructorn do ediiicio.

As joias e artigos de ourircsuria de França

que se não Vcndcram na caposição e foram l'ccn

vindas aos expositores, representam um valor dn-

80:000 libras stcrlinas ou 2 milhões de fran

cos.

Sangulnolenta' tom-adm_- O circo .l-~

Saragoça acnbu de ser theatro de um desses dra

mas horríveis, que nquclle povo pareven npplnu

dir, mas que felizmente em Portugal, mau' gru-

do a nossa pequcncz e o desdcm com que nm

olham,'ningncm deixaria consumuinr.

As corridas das festas do Pilar foram bri-

lhantes. O Titta, o melhor espada, e que Lislwa

toda conheco, havia-as dirigido Com pcriciu; mm

retirando-se dcixára em Saragoça alguns tmn-cn-

dores sccundarios e um pequeno curro de boi!

para matar, porque dos touros que haviam ido

de difforcntes -p:tl'ie°, e com especialidade, do

Portugal, iai. se tinham morto trinta e dois.

No dia l.° do corrente, um domingo, a pra-

ça dos touros estava. cheia de espectadores, e dois

artistas secundarios, mas queridos do publico,

porque eram naturecs da cidade, Joaquim Gil, o

1Tuevatcro, e Perez, o Relojero, vieram fazer as

cortezies costumadas_ c od'creccrem'se para matar

os touros em honra do presidente do especta-

culo. '
-

' O primeiro .touro foi bem morto pelo Relo-

;era

O seg'undo era portugues, bravo, raiado e

possante. Recebeu de Huevutero a sorte dc mor-

te, mas no instante arremeçoíi ao m- o pobre ev-

pada, recebeu-o nas armas, que lhe pouco-:iram

a grande profundidade _nasiregiõícw abdominal e

toraxica lan'oup _n_ cr ° ', . c iu mor-

to aoÍ-lede dai #ágio-.i5

0~ “rodinhas-Minha“. _pnrtugimzm 0.*

toureadores estarem sobppn' ¡pressüo do terror

diñicil de descrever, pois um? se aproxiularaln

(lElle. Illlpassi'vel mas a'ltivo, pu_ meio da'uronn,

parecia desaliar os bandiu'ilheiros, que 'com did'-

cuidado lhe pozeram nas espuduas tros ou (piu-

tro bandhrilhxts de Ego para or email-inch'. A

dor e o ruido enfureccu o animal. Ela-Rolagem

que incumbcm o pênoiib dever do 'o msm-.p eo

tista avança Com' limitação, e noruega». ,near

ao 'deleve' Com á espada 0 touro; A¡ comum-lado

que presidia' ao espectaculo chama o artista e

propõe-lhe que corte as pernas ao boi com e nie-¡Tu-

lun (especie de fouce . roçadours), mas Italojcro

recusa-se ii- este acto de covardia, pois o miami!

?um fcrldo.Volve ho combate, e o touro atacam;

ni vão pretende affastal o com a cantam; o tou¡

ro segneo sempre, e c'lle vai saltar a trincheira,

atirando com a espada 'ao focinho do boi, esta

bate na cabeça do animal e', por uma estranha

fatalidade, vein ferir o pobre tour-eador no coxa

d'uma perua, entrando até ao osso. 0 WD!

corre e jorros da arteria cortada; oinfeli's ,à tire.-

do 'da~ arena; empregam ;como a 11min, lists¡ 'que

corta as pata¡ do .boi, mas elle de m 'os

troços ergueu 'tei'rit'el e' inne'açndor; e meiu. 'lua

é de novo empregada' e corta lhe uma outra pio

e.; o animal eae, e o cm'hetero vein tmiç'ociw

mente acabar a sanguineus. 'obra introduzimiodbe

umf'estylete na nuca. ' ' ' .

O «puré ainda mais horrivel ó-qne depois

disto o publico não estava satisfeito, e'p-lia a

continuação do espectaculo, senilm'q'aloüi'idule

obrigada. a entregar-lhe os billiôte¡ para vw e

Proxima corrido.
' ' ' -If'II' I

O Hucvute-ro foi sepultado no dia Mob

diato.
l i i

0 Relujero está mal, e vão ampulerdiam

perua!
' '

Serii isto civilisaçiio ? Semi isa¡ progresso?

Nilo fará_ esta scenn horrcnda cobrir de Vergonha

um povo' christão, e que tem tal on'qud illu-

trnção ? p ' -

Demos graças ::Deus por entarmoeimñcion-

temente educados para niio assistir com me

brutal regmijo a scenes tão sanguinolcutas e law

barescas l

(Revolução de Setrlmbro).

“810 eentlmento. -- Os "Ossos viii#

nhos, que por ahi pintum com mas intenções,

mas que nós temos como bons visinhos e mnigoa,

tomaram uma grande parte no nosso sentimento

pelo fallecimcnto de José Estevao.

Cumprindo com o nosso dever aqui testemu-

nhamos o nosso reconlwcimento por uma. tão 'di-

gna prova de bons e nobres seutimentos.

(A Eíotm). l

Pallecllllento.-lllorreu
honteni pelas

7 horas da manhã a mile do sr; vigor-io geral

d'este bispado-O e.me sr'. dr.. JoséíAhtonio

Pereira Bilhano.
» v ›' l

Em 'uma sr.“ de aransada idade: e, no tem

alguns desgndos n'esta vida de eephd'ioo, forem

sempre' int-timido pela companhia d'un-tim bom

ñlho, que prodigalisou a sim mio extremament-

dos os cuidados o dest-ellos, que mn *iiiho é «in-i_

gado a dar aquclln, que o embalou em seus bra.



ços e que o amamcutou n sem peitos. Egito maior

bem e umior consolo para uma mãe, do que ver-

se adorada e estima _por seu til'holl

Sabemos por experiencia o quanto custo um

golpe d'estcs- a perda dos nesses paes, e por

isso que acompanhem o nosso 'amigo na sua pro-

funda dôr. .

Console-sc porém s. ex.'l com oponsamsnto

de que sua. carinhosa mucho, de pedir a Deus to-

das as bensilos para quem soube comproliende'r e

cumpriu cs deveres d'uin verdadeiro filho pura-

com sua mãe.

Deus tenha sua alma na morada dos jusv

tos.
a: a as

Falleclmento. _ Acaba de fallccer em_

Viaeu'um homem do fé e de virtude.

Levou-o Deus para si no dia 9 deste mez,

dando-lhe por_,tiuda a sua peregrinação n'estu ter..

ru di- abr-olhos.

Climuavu-se Agostinho Nunes dc Souza Va-

lente,'e era conng cspitalar na sé d'aquella ci-

dado._ .

Representante de uma familia de varõcs il-

lustres pelo seu saber, e pela sua moral, o sr.

contigo Agostinho tinha sido crendo no temôr de

Dons, o dedicou asua vida no serviço da religião,

de que, ellc'foi um 'dos mois dignos ministros

que eu tenho conhecido.

Era notavel pela austeridade de seus COM“?

mas; s a uma instrucção solidn e variada reuniu

a fé d'um miasionario, o a. educação d'um cava-

lheiro. Por isso a sua prezença inlimdiu .um sun-

cto respeito, que attrohiu e subjngavo a quem o

tratam, levado da porem da sua conversação,

em que transparece¡ u satid'nçiio d'umu conscien-

cia; serena, o d'unm alma piedtmu.

Por motivo du antigas relações di- familia,

eu tivo a fortuna (lu virei' rom (-llc- algum trin-

po,c jamais esquecerei os l“)ulht sorõus de praticas

amigaveis, em que o espirito se me cousolnvu do

o ouvir, e em que elle descia a consultar-Inc so-

bre coisas do seculo com uma conliançu, que me

punha em duvida se devia agi'adecer-lhe mais o

conceito, 'se a amisadci

. -'- Deus lhe terá dado n recompensa das suas

virtudes, que eu' só posso hoje dar este testemu-

nho de saudade á sua memoria, crendo que a

sua morte foi p morte do justo, que adormece no

Senhor.

José Bandeira Coelho da Mello.

  

. CORREIO .

113130419 DE NOVEMBRO

(De, nosso correspondente.)

Fruits¡ pela primeira vez aos meus leitores,

deixando de escrever' a minha correa

o ultimo-numero do Districto _e Aveiro.

?sua teimosa 'dores de cabeça me impediram

de cumprir no domingo olmsu dever de chronis-

ta. Hoje tomo a pennn sem 'ter noticias que pos

sam interessar nessa cidade. A politica dorme o

seu .0mm tranquillo, o governo prepara os tra-

balhos, col¡ _os quase espera apresentar-se em ja-

neiro ao parlamento, e o jornalismo diario discu-

te com 'mais ou menos azedume a ordem S.

Thyago, a nomeação do vice-presidente da Rela-

ção ds Losmla, o ainda as suspensões s aposenta-

çõss, com que o ministro o da fazenda houve por

conveniente melhorar o' serviço da Alfandega

Grande de Lisboa.

- ' Quanto 'á restauração da Ordem de S. 'Thya-

go vejo que não me enganei quando disse hq, tem-

po nas” jornal, que o bom pensamento do cho-

rldo rei, o sr. D; P-edro V, viria na pratica oc-

casieuar rivalidades e desconsiderar alguns cava-

lheiros que teem direito ao res cito de todos.

Abin¡ foi. Deu-se uma commendi¡ ao nosso pri-

meiro posta o sr. Antonio Feliciano ds Castilho,

ao penso que se deu' uma Grão-cruz ao sr. Fol-

qus, o _ao m.«.rsitoi- da Universidade de, Coim-

brai! Para que chamaram então á ordem restau-

'radI-uclnreoida ordem do merito seisntitico,

littsrario s artistico ? - 0 sr.. reitor da Univer-

lidndb, ;consta-m6 que, só _é conhecido na repu-

blica das lettras por um curioso tratado de vol-

hl'ob¡ union obra com que fez gemer os prclos.

Dando-se à. commendn no sr. Cástilho, o primo¡-

ro posta dos [louca teInPUR, e o primeiro de to-

do¡ ol vertitioadores portugaczcs tanto dos tum-

antisos como de_ hoje, a qual litterato se

a de dar a Grão-cruz ?Bt-m fez o sr. Castilho

não 'indiciado a mercê. sr. Alexandre Her-

sul-no¡ a quem foi.dada a Grão-cruz, não acei-

tu-'esu graça. . ,

Ao reitor da Universidade diz se ngm-a, que

se dá a dommenda eto 'titulo de visconde de S.

Jato" o. _ A

a'mbem se diz que ovsr. Latino Coelho dc-

clarára não aceitar n commenda que lhe foi of-

ferecida, devendo verificar-se a' mercê quando o

distincto eseriptor deixasse de ser deputado.

Em tim parece que as recusas continuam e'

com muita razñ0,qus não'se poderá formar o capi-

tulo, s que por consequencia a coisa ñcará se-

pultada 'nos archives do esquecimento eterno;

a _r de_ ue, haâmais deum cavalheiro, aliás

Muh'gsñcia, que suspiro por al-

gutna insignia_ da esclarecida ordem, com que

possa ornar _o peito. «

A nomeação de_ vice-presidente da Relação

de Loanda é negocio em que a opposição anda

com manifesta má fé. . O sr. Mendes Leal eum-

priu ri rosamente a lei, mas os que pertsndem

dossier itar os ministros por todos os meios i-

maginada, accusam o governo quando beliscou

o mais insignificante paragrafo de um regulamen-

to, o atacam-no quando respeita a reforma judia

cial. Uma opposiçiio assim (lesacrcditn-se para

sempre, e torna-sc incapaz dc ser um dia gover-

no. '

IDEM llíute rt. E'b'errred ui t. N. Rm ' t 'l .-ae op.; ~ °› m"“ 9°“
pinttiSauda'de'm. M. d*O Liro, 8 pes.

'do casinha o collotos, tudo do nlli-

m modo, o por preços conunodos.

LISBOA Bateira

de tri . madeira.

PORTO_ a' sport. Nova União, m .J. F. Marino, 7 pes.
dc trip., sal. _ l

LlSBOA Bateira port. Novo Destino, m. J. Brandão, 6

pes. pc trip, madeira?

PO TO Hiatc port. Novo Atrevido m. M. Marques 'l pos.

A questão é simples. Estava servindo inte-

rinamente de presidente da Relação de Loanda

um juiz daqucllc tribunal. Não havia ahi vice-

presidente, e 0' sr. Mendes Leul preencheu a ful- l
ta. desse cargo. _

' A reforma judicial diz:

Artigo 30. Cada uma _das Relações terá um

presidente e um vice-presidente de nomeação re-

gia.

  

  
§ unico. 4- Os presidentes ser-?io nomeados

de. trip. sal.

IDEM Hiate

. sal.

CAMI HA Hiate port. Dez d'Ontubi-o. 'm. J. Ballados,

8 pes. de trip., sal.

LISBOA [inteira

pcs. de. trip., 2 passageiros, madura,

port. Deus Sobretudo, m. J. Ré, 7 pes, de

port. Malla do Porto m. I". Louro 7

,i lllllillii Elllillliilllil Fill lllllil
- o curvatura ?int s. rnscmo
!romance historico s original de Garcia Sanches

dal Pinot', traduzido livremente do herpaabol

por Porp/rj/rrío Jose' Pereira
Bananeira“: nella I'OIIÉA ¡nai-.à

  

  
   

   

                        

  

  

  PRFÇO DE CADA T0110 500 R$13.

?to appnrm-c desdo os «Tres inesqueteiro-
ANNUNCIQS ,.¡

\mte unnos depois, Visconde do lii'ngollour-,s
ela repartição de fazenda do diario“, romance mais enredado e interessante do no a
d9A\,e¡,.0 se annumjp, que ,se achu , gotta-a exarceiípadayem vidp ou o Conectando S.

aberto concurso por espaço de -vintel ,.¡,':,:l,(,,':,»e¡Í,¡Í;-'"§Í',Íl°*lf'"“°'5 0”"'l'l'c9939" m"“
diasa contar dc ho'e nr-I ' ' t l › É y- llmusimmçuei d“iulçño' dm"-

w _ w 'l lc_ c O plovnnen 0 toluda com a ¡naor verdade lnstorn-a e ao meiu-
do__logar de _escrivao de fazenda do conce- mo tampa (muitodos ou recursos de uma prodígio
lho de Macieira de Cambra, vago pela 04a emagínaciio romantica; este rmnàuc'e é consi-

exoneração de Manoel Tavares Coutinho fãã',f§_ac"gi"'d:'"a d"“ "l”l'm mal“ “0M": "a "'-,Junion i . V . ¡éláca o run, proprio para aprsn er uma

Alem dOS candidatos legaes :IO (lliO P Os Tres volumes que formqu a obra eo'm le-çmppego, os amanuenses da mes.. ta., acham-se desde já :i venda em Lisboa' In Ey-

míl repartição, só podem Ser admiuidos p-Igralllilil Ultlw'rsal, run dos Bnlnfutgi, 110, o

a este? concurso os que possuírem pelo 3:“ ME“ f!“ ,1'11“ (10005“33'"" N“.P“"_'." "“ W“
menos as seouintes habilitações. (1,: q“ b'li'a'ñb'mti'g'w” "“Vinte “mos com low 1 _dd i -_ . . - ”puta. e uns principaes terras

' p S (e l a e i do reino calhas,

A Bom comportamento mora] e civil. Í Para as localidades onde _não haja surrenpon,
Lêl. e escrever bem e correclmncnle. , dente, serão rrmr'ttidos' frances de ports nqu'em
Grammalica portugueza. _ l :n.vun- n sua Important-.iu por meiu de ralo do- cor..

Arithmclica elemenlar. 632m?)sfxàrzsítapsxpn, no editor-José-Mnrln

Haver satisfeito ¡10,SCI'VÍÇO militar, O coinprrador que apenas doimjo tomo por
ou terdSIdo dáclle escuso por a'Í toma, goza ou liberdade de os comprar o propor-
*Junta e sau e, ou por substi- ' '

d'entre_ todos os juizes de segunda instancia, e os

vice-presidentes 'd'cntre os da respectiva. rela-

ção» › _

p Já vêemx os lciter'es que só de muita¡ má. fé

se'ppode :recusar o ministro por ter proposto a

El-Rei a nomeação de vice-presidente paru'á Re'-

laç'ão de Loanda. ' ' V

Quanto ás suspensões e aposentações de em-

pregados de elevada cathegorin da Alfandega.

Grande de Lisbon, só posso'diz'cr ucp'na respe-

ctiva. direcção do The-touro se trabalha no preces

so que_ justilicu aquellas medidas. Não se pode

por em quanto dizer“ odiciahuento quoes os moti»

vos que levprmn o sr. ministro da fazenda a ref

tirar da quella cosa' liscul o directin', os dois ve-

rificadores,e o porteiro, porem s. ex'.l responderá

no parlamento e de um modo satisfatorio ás in-

terpclações que sobre este objecto lhe forem di-

rigidos. O que está. provado' para muitissimo gen;-

te imparcial é que não deviueOntinua'r a perma'-

noticia dnquelles fupc'cionurios na Alfandega

Grande de Lisboa. >

Fullava-se hontem em recompoiiiçiio ministe-

rial, porém os boatos não foram aereditados, por

Hcrcm completamente destituidos de auctorida-v

dc. '

l _Acha-s installndu em Lisboa uma nova

assoasinçño poiitica, da 'qual o paiz tem muito a

esperar. Nu sessão de hontem dividiu-se qu'e a so-

ciedade se chame -Assemblêu Progressilu - os

seus estatutos hão de ñcar aprovados pelo gover-

no hoje ou sirnanhã. Já conta mais do 150 Socios

e este numero vao ser rapidamente n'ugmentado'.

  

ção que os fôr qnt-retido.

tuição nos termos dale¡ de '27w

_ _ _ j_ulho de 1855, 0 REPilliTillilll -
Os 1nd1v1duos que se acharem nas _

lilil lillS lilil'lili'lllliliiS'

indicadas circunstancias e pretenderem o

ram o .mw nn' !soa '

Y _rhnço so na. .o ' *

  

  

   

   

A idêa qu presidiu á _hora assoasiaçãb é a do rc-ferido logar devem apresentardse nesta
chorado osé Estevão, Idem grande e ge"°'°“a› repartição dentro do praso marcado,muui-
como a alma e o talento do grande credor por-

tuguez. A Assemblêa Progressão trata de refor-

mar o partido denominado historico, organisaudo

e robmtecendo o partido novo do qual era 'chefe «

José Estevão. Como este lool amigo do povo se

dos do competente_ requerimento, dirigi-

do a sua, magestade; dividamente docu-

mentado para comprovar as habilitacões

exigidas, e satisfazerpraticamenle á 3.'

ndencín dos nossos mais distinctos esc'riptores.

PORTO Iliate port.Feuiz,m. J. Nimes, 7 pos. dc trip. sal.

 

   

      

     

        

   

  

 

não alcgrsria agora, se vivesse, 'e visse, que a

sua obrn ia por doente' trabalhada por operarios

que tanto mnavam o seu mestre! " '

Da Assemblâa Progressista, são socios to-

dos os actuaes ministros, os'iniiividlnis"que assi-

gnaram o manifesto do partido novo, os redacto-

rss do «Portuguezsfmuitos deputados, e'in'pitop

A Assemblêd !Progressista vas publidnri'um

jornal em formato grande. ' '

Esta "assassiacâo'vonvidou o crendo particu-

lar de Jose Estevão 'para ser o encarregado da

guarda e aeeio da casa onde se celebram as ses-

sões. O crendo aceitou e já se acha no'exerci-

cio do seu emprego, recebendo uma' mensalidade

que lhe chega perfeitamente para viver com de-

cencm.

Este facto prova que é muito o respeito que

a sociedade consagra á memoria de José Este-

vão; -

'Na salta principal da Assemblêa Progrsnü-

ca hn de ser inaugurado o retracto do grande ora-

dor. .

- 0 sr. ministro da fazenda tem sod'rido

um* ataque_ de rheumntismo, achando-se' agora "um

pouco melhor. '

-A commissão lisbonsnne encarregada' de

fazer festejar o annivsrsario do 1.' de Dezem-

bro (101640, resolvendo mandar cantar um'Íso-

lemne 7:6 Dàum na'igreja de Sl V¡Cente." Todos

os artistas do theatro Lyrico, e os da Irmandade

de Santa Cecilia se prestaram' dal melhor Vontade,

e gratuitamente tomar parte nessa festa. ' '

-Desceu antes de hontem á sepultura o

sr. Barão de Perhosj'temente geheridr' BL ex.“

pediu no seu *testamento que'se lhe não fizessem

mf honras militares _devidas á. sua patente, e que

fizessem ticompanhor "o seu“cadm'er unicamente

por oito soldados do batalhão de caçadores 11:'

2'de que fora commandante. Assim se fez. O

caixão foi em um co'cho da casa real, e alem

dos oito soldados foram os amigos do fullecido

grin-ral, entre os qlltleR t se' notàvain alguns dos

ministros, e muitos ofiiciaes de todas as paten-

tes.

O sr. barão de Pernas

simpathias.

-Espulhou-se aqui que trt-correta «Eítepha-

m'a, que conduz para Civita Veecia o sr. duque

de Saldanha havia arribado a Malaga. O que ha

de verdade a tal respeito, segundo mesmo o af-

ñançam pessoas bem informadas, é ,queo sr.

duque partieipára telegraphicameute para o go-

verno, que se achava incommodado, e que não

podia continuar a sua-viagem. Não sei qual

foi a resposta do governo, mas sei que a .cerveta

continuou navegando para. o seu destino.

Chegou aqui “a haver muito medo_ de que

o sr. duque, voltasse para Lisboa, arrependido.

_Foi hontem condemnado a trabalhos pu-

blicos'per toda a vida o marinheiro que ha tem-

pos assassinou um grumete na rua do Arsenal.

gosnva de 'gsraes
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e 5'* das mesmas. .

E para que chegue ao conhecimento de

quem convier se

nnncio. , .. A

.. Repartição de fazenda do districto

diAveiro em 11 de novembro de 1,862.

_O delegado do thesouro.í

_Vicente Áugzwta d'rtmújo baaiiisão.

- OBRAS PUBLICAS 'É

rotonde-so dar doemproitada a

construção dos muros do voda-

 

ção no lanço d'estrada .do Salrou ax

Estarreja. e na extensão de 255 mo-

tros. Aooeitam-so propostos desde já

_até odio lt) do con'onto na cosa da

s'ooção om Estarreja. onde se doou»

dos os esclarecimentos relativosáqnol-

la constrnoção. ~ "

F. Rezende Junior.

Engenheiro chefe da sec-cão.

0 Plitllllll 'MS FiilllliltlS
'36.000 soclos

COMPANHIA MUTUA DE SEGUROS

SUPERVIVENCIA

Paraformor dotes, ou outras provisões -

sendo 2qm'antída sua administração

pc o' capital de 1.500 contos

Esta acreditadissima Companhia segue seu

caminhe'de prosperidade; e são prevenidasi as

pessoas que nellamlesejarem interessar-se, que ain-

a podem entrar, de modo que venham a fruir

odas as vantagens, dos que se associaram em

aneiro deste anne, que tica logo vencido.

Para mais detalhes podem dirigir-se a Agosti-

nho Duarte Pinheiro e Silva, correspondente du

Companhia em Aveiro, ou ao sub-director geral

no Porto.

Tambem toma seguros contra ineondios pa-

ra a Companhia União, assim como marítimos.

*E*

A folhinha ecclesiastica propria do bis-

_ pado d'Aveiro, acha-se á venda nesta

cidade na loja de Bento 'd'Amorim,' na

P_raça,-em Avelãs de Caminha na re-

z-idencia do rd.o parocho,-no Pinheiro

da Bemposta, em caza de F. .l. Mar-_

ques, -preço 140 réis.

oso Antunes d'Azoredo tom á- vo.:-

da. u'm bom surlimeulo ;do palmos

  

rastores do variados .gostos, calças

publicou o primeiro an-

   

  

   

    

 

  

  

  

_ StillÍIl á luz esto oxceilsl'teroê

portorio. o acha-soft ronda no' .root,

na livraria do 'Jacinto Antonio't'lnlo

tia Silva, rua do .limita r.° 154.- -- '_

'GUIAEiiiiiliAL J :'

'muuuito
ARTE Im. em.“"tillIDSJAn'iN'

com UMA ESTAMPA EericArIV-iim i
SEGUIDO

DA LINGUAGEM DAS FLORES, E RUBEM' 7

v - DASCORES, w"-
z mu

' t Í

Prouni con no EIXOFMDOR assuntos
Acaba de publicar-ss este interessante lino

que se acha a venda na livraria de Jacintho A;
Pinto da Silva, rua do Almada n.° 134 Potes.
Para os srs. assignantes,é o mesmo preço porem
com uma bonita encadernação ser# remettido
emtado e franco de porte a quem enviar em os'
tampilhas ou sellus do correio a quslntin'wmo

é“: custo deste folheto. - '5338” "
...W

0 JUDFU ll'l 1
Tendo-se exgotado a 1.' edição destes dois

populi-n'issimos e iutm'csstiuted reinou-0056113_ por

1:¡ sóimstarum para cxulçar_ n reputação, dpdEUÀ

G ÉNIO SUE, um dos vultos mais salientepr'na

littcratnrn fruncezn, etc. etc., H A l
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í ° BAHIANAÀEQ_ r
cor¡er J'ossnos soares LESSA tortos' i', l

Sanini com muito trt-.violado,

Para carga o passageiros, tendo-po:

estos excellomos commodos. irrita-so

com Joaquim 'Lourenço Alves, tio'

Porto, rua Reboleira_ n.°,l9. e . "
l.

  

unsroxsnsn :filha-dq' &aos; Pimentel
W

Typ. do IDIstricto de Aveiro.


